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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: O alojamento em conjunto é um 
ambiente de suma importância do qual o 
enfermeiro irá realizar a continuidade do cuidado 
que foi iniciado ainda no pré-natal, promovendo 
orientações pertinentes a saúde do recém-
nascido que garantirá o adequado cuidado 
disposto ao RN no ambiente interfamiliar. 
O estudo, compreende uma pesquisa do 
tipo Revisão Integrativa (RI) de abordagem 
qualitativa. Foi realizado o cruzamento entre 
os seguintes descritores: Recém-nascido AND 
alojamento conjunto; Recém-nascido AND 
educação em enfermagem nas bases científicas 
BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e Scielo 
(Scientific eletronic library online). A busca dos 
artigos ocorreu no período compreendido de 
janeiro a março de 2020, onde os critérios de 
inclusão foram:  artigos disponíveis   na   integra 
e publicados em português nos anos de 2015 a 
2020 e exclusão, artigos de idiomas estrangeiros, 
trabalhos fora da cronologia delimitada, estudos 
que não abordassem o tema proposto. A 
amostra final é composta por 14 artigos. Os 
benefícios relacionados ao alojamento conjunto 
são de fundamental importância nos processos 
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de desenvolvimento físico e cognitivo do recém-nascido, o compromisso do cuidado materno 
ao RN está diretamente relacionado aos laços afetivos estabelecidos entre mãe e filho, 
dessa forma o profissional enfermeiro possui papel primordial neste processo. Conclui-se 
que os profissionais de enfermagem são de extrema importância para as devidas orientações 
no alojamento conjunto, orientando quanto aos cuidados necessários durante o puerpério 
imediato e envolve acolher a puérpera, o recém-nascido e familiares.
PALAVRAS-CHAVE: Alojamento conjunto, Enfermeiro, Recém-nascido, Puérpera.

RELEVANT GUIDELINES ON CARING FOR THE NEWBORN IN JOINT 
ACCOMMODATION

ABSTRACT: The accommodation together is an extremely important environment from 
which the nurse will carry out the continuity of care that was started in the prenatal period, 
promoting guidelines relevant to the health of the newborn that will ensure the appropriate 
care available to the NB in ​​the interfamily environment. The study comprises a research of the 
type Integrative Review (IR) with a qualitative approach. The following descriptors were cross-
checked: Newborn AND rooming-in; Newborn AND nursing education in the scientific bases 
VHL (Virtual Health Library) and SciELO (Scientific electronic library online). The search for 
the articles took place from January to March 2020, where the inclusion criteria were: articles 
available in full and published in Portuguese in the years 2015 to 2020 and exclusion, articles 
in foreign languages, works outside the defined chronology, studies that did not address the 
proposed theme. The final sample consists of 14 articles. The benefits related to rooming-in 
are of fundamental importance in the processes of physical and cognitive development of the 
newborn, the commitment of maternal care to the NB is directly related to the affective bonds 
established between mother and child, thus the nurse professional has a primary role in this 
process. It is concluded that nursing professionals are extremely important for the necessary 
guidance in the joint accommodation, guiding as to the necessary care during the immediate 
puerperium and involves welcoming the puerperal woman, the newborn and family members.
KEYWORDS: Joint accommodation, Nurse. Newborn, Postpartum.

1 | 	INTRODUÇÃO
O alojamento em conjunto é um ambiente de suma importância do qual o enfermeiro 

irá realizar a continuidade do cuidado que foi iniciado ainda no pré-natal, é onde irá realizar 
as orientações pertinentes a saúde do recém-nascido. É um espaço destinado a mãe e 
filho do qual os mesmos estarão no período de no mínimo 48 horas. Nesse ambiente o 
enfermeiro exerce ações voltadas para mãe-filho-família, tais como: incentivo ao aleitamento 
materno exclusivo; fornece informações quanto às consultas e sobre o crescimento e 
desenvolvimento infantil, vacinação e planejamento familiar (NOBREGA, 2010). 

A educação e as orientações quanto á saúde do RN são imprescindíveis para a 
mãe, para que isso aconteça não são necessários grandes procedimentos, apenas com 
os cuidados mínimos de enfermagem, com habilidade de comunicação, disponibilidade, 
monitorização, avaliação e uma postura adequada são o suficiente para que isso ocorra de 
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forma benéfica, onde a mãe se sentira segura quanto aos cuidados que serão prestados 
fora do ambiente hospitalar (SOARES, 2010).

A família e principalmente a mãe tem um papel fundamental no processo de 
incorporação do RN na sociedade. O cuidar materno constitui o conjunto de fatores que 
incluem ações ambientais e biopsicossociais que propicia ao filho uma atenção de forma 
integralizada. Se destacam como benefícios do cuidado materno, o ganho ponderal do 
recém-nascido, promove condutas neuro-comportamentais e cognitivas, moldagem 
da arquitetura cerebral, melhora do quadro clinico, desenvolvem a sucção nutritiva 
precocemente e a autorregulação (SILVA, 2008). 

Um dos maiores desafios constantes dos profissionais de saúde é o cuidado ao 
recém-nascido pré-termo (RNPT) ou de baixo peso (BP), os mesmos devem estar em 
constante alerta pois os órgãos do RNPT estão em fase de maturação para vida extrauterina. 
As UTIs neonatais têm promovido segurança para assistência e sobrevivência do RNPT, 
no entanto, tem sido desfavorável quanto aos ruídos e excesso de iluminação externas dos 
quais o RNPT não está preparado a receber (MINISTERIO DA SAÚDE, 2011). 

OMS tem trazido ações que tem beneficiado o RN, uma delas é o Método Canguru 
que desde o ano de 2000 o Brasil tem tomado como forma de política pública. O método 
canguru tem fortalecido o vínculo entre mãe e filho e propiciando diversos benefícios 
ao RN, pois promove ainda a estabilidade térmica, e propicia uma aderência com maior 
facilidade ao aleitamento materno do qual tem reduzido significativamente a mortalidade 
infantil. (MINISTERIO DA SAÚDE, 2011).

A política pública MC é amplamente estruturada em três etapas sequenciais. 
A primeira etapa corresponde ao período de internação do RNPT e/ou BP na UTIN, ou 
Unidade de Cuidados Intermediários Neonatal Convencional (UCINCo). Na segunda etapa, 
que ocorre na Unidade de Cuidados Intermediário Neonatal Canguru (UCINCa), a mãe 
retorna ao hospital em regime de alojamento conjunto, na condição de acompanhante ao 
filho prematuro, e assume a integralidade do cuidado ainda sob supervisão e orientação de 
uma equipe multiprofissional até o RN atingir peso ideal para alta, que pode variar entre as 
instituições hospitalares, mas visa a alta com cuidado materno autônomo e seguro para a 
continuidade domiciliar. A terceira etapa corresponde ao seguimento ambulatorial, no qual 
o RN será acompanhado pelo serviço até atingir peso de 2500g, onde poderá ser atendido 
na atenção básica de saúde. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011)

O puerpério, por se tratar de um período considerado de riscos, torna imprescindíveis 
os cuidados de enfermagem que sejam qualificados e que tenham como base a prevenção 
de intercorrências, o conforto físico e emocional, com ênfase em ações educativas que 
possam oferecer à mulher ferramentas para cuidar de si e do (a) filho (a). Essas ações 
precisam ser permeadas pelo respeito às limitações e necessidades de cada puérpera, e 
também proporcionar um cuidado que esteja de acordo com a demanda de cada mulher. 
(ODININO e GUIRARDELLO, 2010)
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A implementação do Alojamento Conjunto (AC) nos hospitais materno-infantis, 
conforme preconiza a portaria MS/GM N° 1016/93, também configura iniciativa favorável 
para que os profissionais de saúde e principalmente de Enfermagem informem às mães 
sobre os cuidados de saúde que potencializam os resultados maternos e infantis positivos, 
especialmente os relacionados ao autocuidado e o cuidado do RN. (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2006)

A eficácia das práticas assistenciais desenvolvidas pela Enfermagem no puerpério, 
decorre, sobretudo do relacionamento interpessoal da tríade profissional/puérpera/família, 
que está diretamente associado a sensibilidade, a capacidade de ouvir, a confiança e 
segurança transmitida pelos profissionais. Estas características são alguns dos pilares 
inerentes aos profissionais de Enfermagem e indispensáveis para a criação de vínculo com 
a mulher, garantindo a satisfação tanto da puérpera e dos familiares com o atendimento 
recebido, quanto para a instituição de saúde, que diminui custos com a redução do tempo 
de permanência hospitalar e tratamentos de possíveis intercorrências. (OLIVEIRA et al. 
2012)

Tendo em vista os cuidados essenciais ao RN o estudo é de real importância tanto 
para o público acadêmico, como poderá fomentar pesquisas futuras referentes a temática 
abordada. Assim o estudo tem como objetivo descrever a importância da realização dos 
cuidados ao recém-nascido e sua importância para a promoção de saúde, durante a sua 
permanência no alojamento conjunto.

2 | 	METODOGIA
A estruturação metodológica adotada no estudo, compreende uma pesquisa do 

tipo Revisão Integrativa de abordagem qualitativa, que permeia uma análise holística da 
aplicabilidade e a sua importância na vida dos indivíduos relacionados ao campo de estudo.

A pesquisa sobre a temática “Orientações pertinentes acerca dos cuidados ao 
recém-nascido em alojamento conjunto”, visa a análise do beneficiamento ao binômio mãe-
bebê, referente às orientações realizadas e os cuidados empregados durante a estádia no 
ambiente intra-hospitalar, especificamente o alojamento conjunto.

Através da informação sobre as medidas adotadas, bem como, a iniciação precoce 
da amamentação e nutrição, cuidados ao coto umbilical, banho de sol, padrão de sono 
e repouso, cuidados acerca da higiene corporal do bebê, importância da imunização, 
dentre outros. É possível promover aos recém-nascidos uma melhor qualidade de cuidado, 
atuando também na prevenção de agravos à saúde prévios e tardios.

Apesar da equipe multidisciplinar que atuará com a mulher desde o processo 
de gestação ao parto e puerpério, realizarem orientações iniciadas durante o pré-natal, 
observa-se vulnerabilidades ao que concerne os cuidados ao bebê, desde modo, surge 
a questão norteadora deste estudo: Qual a importância frente ao cenário atual de realizar 
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orientações à puérpera em alojamento conjunto sobre os cuidados ao recém-nascido?
 A partir do ponto de inquirição, foi realizado o cruzamento entre os seguintes 

descritores: Recém-nascido AND alojamento conjunto; Recém-nascido AND educação em 
enfermagem. Estes descritores estão indexados no DeCS (Descritores em Ciências da 
Saúde).

A busca dos artigos ocorreu no período compreendido de janeiro a março de 2020, 
através do cruzamento dos descritores nas bases de dados Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para a formulação da amostra, foram 
utilizados critérios de inclusão que garantissem maior relevância e confiabilidade, são eles:  
artigos disponíveis na integra e publicados em português nos anos de 2015 a 2020.  

Foram atribuídos também alguns critérios de exclusão, tais como: artigos de idiomas 
estrangeiros, trabalhos fora da cronologia delimitada, estudos que não abordassem o tema 
proposto e publicações que não se enquadrassem à categoria artigo. 

Imagem 1: Representa o esquema adotado para a busca de artigos para a composição da 
amostra (N=14).

Janaina Dos Santos Silva, 2020.
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3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

Quadro 1- Apresentação dos resultados por ordem alfabética, ano, título, períodico e base de 
dados.

Nos artigos selecionados, abordam a problematização no cuidado e na promoção à 
saúde do recém-nascido assistida pela equipe de enfermagem. Entre os artigos avaliados 
contatou-se que o cuidado com o binômio mãe-filho em suas primeiras horas de vida, 
enfatiza a importância da alimentação materna com foco maior ao RN prematuro, dentre os 
artigos são abordados também: 4 deles tratam de puérperas com boa aceitação na prática 
da alimentação materna; 2 abordam a continuidade após alta hospitalar na amamentação 
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exclusiva do RN; 3 discutem a resistência ao aleitamento materno; 1 aborda os cuidados 
na alimentação frente as puérperas soropositivas para HIV; 3 visão os cuidados com 
as puérperas no que desrespeita à trauma mamilar e 3 artigos avaliam a qualidade da 
assistência no aleitamento materno passado pela equipe de enfermagem.

Os benefícios relacionados ao alojamento conjunto são de fundamental importância 
nos processos de desenvolvimento físico e cognitivo do recém-nascido, o compromisso do 
cuidado materno ao RN está diretamente relacionado aos laços afetivos estabelecidos entre 
mãe e filho, dessa forma o profissional enfermeiro possui papel primordial neste processo, 
sendo o articulador de estratégias através de orientações à puérpera, que influenciarão de 
forma direta e indireta na qualidade do vínculo deste binômio.

Uma das vertentes trabalhadas dentre as orientações estão relacionas ao 
aleitamento materno nas primeiras horas de vida. O recebimento de informações sobre 
aleitamento materno, indicando uma preparação para este ato ainda na sala de parto. 
Obtendo altas taxas de sucesso graça ao incentivo e orientações por parte dos profissionais 
da enfermagem, de forma a evidenciar a importância desta prática (SILVA et al.,2018).

Vale ressaltar que as orientações do profissional enfermeiro, obtém maior sucesso 
se o processo de preparação se iniciar desde o acompanhamento pré-natal e reforçado 
durante toda gravidez, dessa forma gerando empoderamento da puérpera e êxito nos 
objetivos traçados (SILVA et al.,2018).

Além dos benefícios já citados anteriormente, o fortalecimento do binômio e 
encorajamento e orientações por parte dos profissionais da equipe de enfermagem e o 
estimulo a amamentação precoce, estão relacionados em uma melhora nas taxas de alta 
hospitalar, com redução no tempo de permanecia do RN na unidade após o nascimento. 
Além de evidenciar que as orientações durante a internação e após a alta hospitalar foram 
significativas para a manutenção da amamentação exclusiva até o final do primeiro mês de 
vida da criança (CRUZ et al., 2018).

Todos estes benefícios já citados, são englobados no escopo do que abrange o 
método canguru. Método esse, pautado no fortalecimento do vínculo entre mãe e RN, com 
o objetivo da melhoria do estado físico e desenvolvimento do mesmo e a construção de um 
vínculo sólido entre mãe e RN (STELMAK e FREIRE, 2017).

Outra vertente importante é que as condutas baseadas apenas nos aspectos 
biológicos se mostram insuficientes para o atendimento a todas as necessidades da 
puérpera, pois está se encontra em um momento de transição e, muitas vezes, precisa ser 
ouvida e ter suas dúvidas e angústias amenizadas. Diante deste contexto o profissional 
enfermeiro desempenha um papel de cuidado holístico, amparando as expectativas e 
fortalecendo as vulnerabilidades das puérperas, que encontra nas orientações destes 
profissionais a solução para as suas inseguranças (STREFLING et al., 2017).

Porém para que estas orientações e a resolubilidade das inseguranças ocorram, 
necessita que as estratégias de atendimento e que atenção obstétrica e neonatal, sejam 
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pautadas no cuidado humanizado, de forma que haja a construção de um relacionamento 
terapêutico entre puérpera e o profissional enfermeiro, onde a construção da confiança seja 
o alicerce para a melhor receptividade das orientações dadas pelo enfermeiro à puérpera 
(STREFLING et al., 2017).

Além das orientações sobre amamentação, direcionamento sobre identificação de 
sinais de dor e desconforto no RN e como solucionar estas condições, são prevalentes no 
alojamento conjunto, e dúvida receosa comum, entre as puérperas (ALMEIDA et al., 2018). 

Diante do apresentado anteriormente, o enfermeiro, possui o papel de orientador, é 
capaz de articular e desenvolver estratégias para ensinar a essas mães, na identificação 
e resolução de problemas, de forma a proporcionar um impacto positivo na qualidade de 
vida desses RNs e mostrar às puérperas que elas são capazes e possuem auto grau de 
resolubilidade nos desafios enfrentados na jornada do puerpério (ALMEIDA et al., 2018). 

Portanto, a assistência do profissional enfermeiro através de suas orientações e 
estratégias, possui impacto extremamente significativo no processo de fortalecimento do 
binômio, mãe e filho, além de fornecer um alicerce de segurança e empoderamento as 
mães, que compreendem seu papel com protagonistas na manutenção e promoção na 
saúde e bem-estar de seus filhos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que os profissionais de enfermagem são de extrema importância para as 

devidas orientações no alojamento conjunto, orientando quanto aos cuidados necessários 
durante o puerpério imediato e envolve acolher a puérpera, o recém-nascido e familiares.

O alojamento conjunto reflete, como um espaço que facilita a necessidade que a 
mãe tem de se manter-se em um ambiente livre de experiências traumáticas, e o cuidado 
profissional exercido num ambiente de   amor, e prazer de compartilhamento de saberes.

A puérpera e o recém-nascido permanecendo no alojamento conjunto e com o auxílio 
dos profissionais só reforçarão os laços de amor e terão a oportunidade de esclarecer e 
praticar as orientações recebidas e aprendidas quanto no pré-natal, quanto no alojamento 
conjunto.

Acreditamos que o cuidado de enfermagem, proporcionado pelo enfermeiro e 
equipe com as devidas orientações é o meio de propiciar à mãe em estado de preocupação 
materna a oportunidade de entregar-se ao cuidado materno, e transforma-se num ambiente 
suficientemente bom para seu bebê, mesmo no espaço hospitalar.
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